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EDITORIAL   
PARCERIA - A VIDA VERDADEIRA 

Somos a palavra que Deus escolheu para 
recontar a história do Natal e divulgar que 
Jesus é o Cristo, Filho de Deus e nosso 
Salvador. 
Jesus nasceu em Belém. Gritos e cantos de 
alegria rebentaram da multidão dando as 
boas vindas Àquele que foi embalado em 
berço de palha, criado na pobreza para 
salvar o mundo da indolência e da 
escravidão . 
Somos testemunhas da Graça de Deus que 
nos criou como instrumento pelo qual Sua 
obra será perpetuada.  
Os homens de boa vontade compreendem 
que o mais importante dos ensinamentos 
divinos, a pedra angular sobre a qual Jesus 
criou a condição de salvação da 
humanidade, está alicerçada  na caridade, 
na fraternidade e no amor ao póximo. 
E se o Amor de Cristo nos uniu, quem 
poderá nos desunir?  
E quando o Natal chegar adotaremos a 
beleza do amor como religião.  
Que o amor não deixe apagar nossas 
aspirações. 

Que a morte não destrua tudo que 
construímos. 
Que o vento não dissipe o que dissemos. 
Que as trevas não façam desaparecer tudo 
que fizemos porque a verdadeira vida reflete 
a parceria com o Bem verdadeiro que nunca 
pode ser resultado da inverdade e da 
violência.  Parceria com o divino que é 
capaz de ressoar fielmente, uns para os 
outros, toda a mensagem de amor que 
contagia o Natal.  
A força gerada pela parceria divina com os 
homens é infinitamente maior do que a força 
de todas as armas inventadas pela 
engenhosidade do mal. 
Ó tempo de amar! O meu presente neste 
Natal não vai embrulhado porque reflete as 
vozes de minha alma, as estrelas do 
firmamento, as melodias que gritam no 
silêncio do meu coração.  
Ninguém gostaria de ver nosso amor, a 
nossa amizade, a nossa ternura 
embrulhados em papel de presente. 
Feliz Natal  a todos vocês e um Novo Ano 
repleto de realizações e cheio de felicidade.  

Regina Menezes Loureiro 
A ESMO 

Minha vida, sem você, não tem sentido! 
Sou andarilho a caminhar sozinho, 
Seguindo a esmo, que se vê perdido, 
Sem conhecer o termo do caminho. 

A minha vida, sem você, é triste lida 
Infindável. É só monotonia; 
Sem o luar dos olhos teus, 
A iluminar a minha vida, 
Perdi o rumo, 
Minha estrela guia! 

Beatriz Monjardim F.S.Rabelo – Vitória 
– ES em seu livro FLORADAS DE 

INVERNO 
 

ESPERANÇA CONSOLA 

Tua ausência para mim 
é como o oceano que invade 

este universo sem fim, 
sufocando-me de saudade. 

 
Surpreendo-me a pensar 

na minha ingenuidade, 
que no retorno das ondas 

virás então me abraçar, 
desejando-me felicidade! 
Deveria estar sonhando, 
por não ter tido a noção 

de que as ondas que voltam 
bailando 

não são aquelas mesmas que vão. 
Felicidade Albertino Meia – Vitória 

- ES 
 
ZILMA COELHO PINTO (31/03/1909-26/02/1986– Patrona da cadeira n° 
25 da Academia Feminina Espírito-santense de Letras, Nasceu em Vista 
Alegre, Cachoeiro de Itapemirim, ES. Estudou no Colégio Nossa Senhora 
Auxiliadora e fez o curso normal no Colégio Pedro Palácio, em Cachoeiro de 
Itapemirim. A modesta professora rural foi responsável pela Campanha de 
Alfabetização de Adultos, no município, com repercussão estadual, nacional 
e internacional. 

 
Com seus alunos construiu escolas, 
consertou mesas e bancos rudes e 
recuperou centenas de livros que 
recolhia aqui e ali. Fabricou 
cadernos com papel de embrulho, 
pacientemente armazenado e 
passado a ferro. 
Só muito mais tarde seu trabalho foi 
reconhecido. 
Neste Natal 2009, ano do 
centenário de seu nascimento, 
prestamos nossa homenagem a 
Zilma Coelho Pinto, mulher que 
divulgou a palavra de Deus, 
transformando a solidão e o 
sofrimento dos seus semelhantes 
em alegria, em vida mais útil, 
compartilhada. 
Leia mais sobre a homenageada em 

FACE MÚLTIPLA E VÁRIA de 
Agostino Lazzaro - Academia 

Feminina Espírito-santense de 
Letras – Vitória ES 

 



FELIZ NATAL – 2009 
FELIZ ANO NOVO – 2010 

Na fimbria do Horizonte, já 
vislumbro um divino clarão, 
prenunciando o Ano Novo que aos 
poucos vem surgindo, risonho e 
promissor. 

Os Homens se irmanam e 
comungam a mesma Hóstia, no 
banquete de Deus; os sinos tocam 
festivos, os galos cantam alegremente, 
e toda Humanidade se curva e adora o 
Menino Jesus que nasceu em Belém, 
trazendo amor e bonança para os 
Homens de Boa Vontade. 

Que um Sol de Esperança e 
Prosperidade nos ilumine neste Ano 
Novo, que já nos contempla. Votos 
ardentes de 

Felisbelo Silva –Salvador – BA 
 

CARTA DO LEITOR 
Recebi e agradeço o informativo 

As Acadêmicas,  n° 139 e gostei 
muito. Gostei muitíssimo do Editorial 
A PRIMAVERA ENFEITA A VIDA. 
Lembrei da minha infância, da velha 
(hoje renovada) Praça Central da 
minha cidade e senti saudades. 

Gostei de todos os poemas 
publicados. Tirei copias Xerox de AS 
Academicas para a Biblioteca da Casa 
do Poeta e da Biblioteca do Nucleo de 
Quadrinhistas de Santa Maria e tirei 
algumas cópias a mais e passei para 
minha sobrinha trabalhar o tema 
Primavera com os alunos, em sala de 
aula. 

Paz e Poesia.  
Antonio Mello -Santa Maria – RS -  

Prezado amigo. 
Sinceros agradecimentos. Sua apreciação 
nos honra e engrandece. Acusamos o 
recebimento dos informativos FOLHA 
CULTURAL FARROUPILHA e de LETRAS 
SANTIAGUENSE. 

Regina 
A BIBLIOTECA COMUNITÁRIA 
JOÃO RODRIGUES DE MATTOS – 
Itarema – CE, solicita, a quem puder 
doar, a gentileza de enviar publicações 
em geral. O precioso presente 
enriquecerá o seu acervo que está 
sempre disponível às pesquisas e 
trabalhos escolares da juventude e 
leitores do município. Informações: 
Email: bibliomjrmatos@qmail.com  

 
Sou poeta brasileiro 

Tenho comigo a crença: 

Nós poetas e o carteiro 

Fazemos a diferença. 

Antonio Pereira Mello – Santa Maria – RS 

NESTE NATAL EU QUERIA 
Neste Natal eu queria 
Que todos povos do mundo 
Sentissem grande alegria 
De um imenso profundo! 

Neste Natal eu queria 
Que a força do mal não passasse 
A desmanchar a alegria 
Que o grande amor inspirasse! 

E que todo governante 
Premiasse os cidadãos 
Com governo cativante, 
Honesto e puro em suas mãos... 

E que o político então 
Se conscientize também 
Que o eleitor é seu patrão. 
Quer vê-lo trilhando o bem... 

Que o esforço do professor 
Mesmo com parco salário 
Realize com muito amor 
Seu trabalho missionário! 

Que os pais de família, sim 
Dispensem aos seus filhinhos, 
Como flores de um jardim, 
Atenção, amor, carinhos! 

E o ser humano, afinal 
Espelhando-se em Jesus 
Prefira ser especial 
Gerando amor, paz e luz” 

OthonielF. De Souza – Ribeirão 
Preto – SP 

EVIDÊNCIAS 

Escassa presença hoje 

batizado de facas, rochedo, 

estende-me a mão, 

protege-me! 

Sei da chuva.  

Sei da solidão. 

Porque rara pandorga há 

movendo-se ao oeste cinzento.,  

porque acredito numa romã 

madura, instigante, clandestina, 

definir-te, por inteira, não consigo. 

 

Quero-te, além de hoje,  

porque o amanhã assusta, quase, 

e te preciso. 

Lari Francischetto – Veranópolis - RS 

Sete da matina  
Era pra estar despertada  
Onde está meu bem-te-vi?  
Estou atrasada  
Bem-te-vi, bem-te-vi  
Outro responde de lá  
Saio caminhando  
Ouço outros a gorjear  
À tardinha se repete  
Bem-te-vi, bem-te-vi  
A resposta não demora  
Bem-te-vi, bem-te-vi  
Está voltando ao ninho?  
Espero-o amanhã  
Não falte, venha cedinho  
Senão, como vou acordar? 
Anna Célia Dias Curtinhas-Vitória - ES 

TEMPO 

Tempo de 

fitar seus olhos,  

esperar sua volta,  

beijar sua foto,  

abraçar seus sonhos, 

festejar sua presença, 

cantar sua canção 

encontrar seus carinhos,  

chorar sua ausência, 

desfrutar sua ternura. 

Tempo, tempo de 

- amar... amar você  
Henny Kropf – Cantagalo –RJ 

essência 
lembro-me de mim 
como se outra pessoa 
fosse eu 

tenho coisas  
que me esqueço 
visitam-me como alheias 
verdadeiras ausências 

então 
esquecer e lembrar 
são a mesma irrealidade 

Eunice Mendes- Santos - SP 

  
CAROS AMIGOS: 
 “...A poesia e a música sempre andaram juntas. E a música como 
entendida pelos antigos é "uma força universal de transformação".  
Neste sentido o “ANIMA ET COR” tenta realizar alguns momentos 
da consciência musical da aurora do Ocidente. Não como simples 
retorno ao passado, ou mero entretenimento. Mas, como uma 
vivência de alma e coração, não ortodoxa, da música medieval e 
renascentista, entremeada de poemas, à moda dos bardos.  
“ANIMA ET COR”  é o nome que escolhemos para designar nosso 
trio (Anita Bonadiman, Marilena Soneghet e Myrian Moreira), – 
nome que traduz nosso sentimento nesse trabalho. 

Marilena Soneghet – Vila Velha – ES 
http://nenasoneghet.blogspot.com/ 


